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Se por acaso tencionam assistir a qualquer filme 
presente na programação do Doclisboa neste dia, 
olhem bem ao vosso redor, pois certamente estão 
a ser filmados. A temática da vigilância, tão na 
berra desde o 11 de Setembro, é o foco de um dos 
filmes mais interessantes na programação deste 
festival: Low Definition Control Malfunctions #0 é 
o seu nome e poderá ser visto no São Jorge, local 
onde horas antes é também exibido um filme sobre 
uma temática bem contemporânea: a austeridade. 
Neste caso, o filme visado é Demokratia, obra que 
acompanha as últimas eleições na Grécia, o país 
claramente mais afetado com esta nova ordem 
económica onde Berlim comanda Bruxelas, que 
por sua vez comanda o resto da Europa.
Se preferirem algo mais ligeiro, então sugerimos 
uma ida a um parque na China, e tudo num único e 
ininterrupto take… People’s Park é o seu nome….
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Sorria, você está a ser filmado. 
Assim o encontramos 
estampado em inúmeras lojas 
onde despreocupadamente 

procuramos um artigo. A verdade 
é que nesses espaços, sejam em 
centros comerciais ou nas ruas, por 
trás de mensagens que tudo é para 
a nossa segurança, todos somos 
suspeitos e todos temos padrões 
de comportamento - que quando 
saem fora do standart, levam à 
suspeição.

Atualmente, a nossa sociedade 
define que o espaço público tem 
de ser olhado como uma fonte 
de riscos e por isso, define-se 
que temos mesmo de viver sob 
vigilância.

Esta temática da vigilância e do 
controle, aquilo que era o grande 
pesadelo orwelliano, é um dos focos 
deste (pseudo) documentário Low 
Definition Control: Malfunctions 
#0», um trabalho de Michael Palm 
qu funciona como uma espécie de 
diálogo, com imagens intrusivas 
capturadas num espaço público 
qualquer, onde intelectuais de 
diversas áreas mostram como a 
percepção transformou-se num 
olhar paranóico e a assunção da 
inocência crispou e extinguiu-
se no pós 11 de setembro, 
transformando o mundo e as suas 
gentes em objetos a seguir e a 

estudar matematicamente.

Palm assumiu (numa entrevista à 
TVBomb) como fonte de inspiração 
para este trabalho o 11 de setembro 
e o paradigma na mudança das 
políticas de segurança, tal como 
novas metáforas concetuais. Porém, 
o realizador encontra ainda na 
gravidez da sua esposa outra fonte 
de inspiração. Uma razão [para 
fazer este projeto] foi puramente 
pessoal (…) e esteve ligada a alguns 
procedimentos médicos [ultra-sons, 
ecografias] que a minha mulher 
executou quando estava grávida. 
Tudo isto fez-me pensar sobre o 
que está conectado a estas imagens 
(…) As ligações entre a imagem, 
a vigilância e as tecnologias de 
controlo são utilizados para ter 
acesso a algo que está escondido e 
isto está ligado a decisões que tens 
de tomar, quer a nível pessoal, quer 
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DEFINITION 
CONTROL 
MALFUNCTIONS 
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EM FOCO

Por Jorge Pereira
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numa decisão política.

O Big Brother já não é o (principal) 
problema…

O medo do Big Brother já não tem 
sentido? Ele é um facto consumado. 
Pior, foi-se até mais longe que isso 
e podemos falar de Little Sisters, 
presentes em todos nós através da 
politica da instituição do medo.

Não haja dúvidas que, se se 
encontram num espaço público, a 
hipótese de estarem a ser vigiados 
é enorme. Porém, essa captura de 
imagens é só a ponta do iceberg. 
Deteção de padrões de movimentos, 
técnicas de reconhecimento facial e 
muitos outros programas analisam 
cada movimento e alertam as 
autoridades quando algo sai 
do normal, do padronizado. A 
interação humana e as motivações 
são abandonadas a favor dos 
dados computorizados. A ideia 
da imagem como uma forma 
de comunicação transforma-se 
numa ferramenta utilizada contra 
os comportamentos desviantes, 
contra a individualidade, contra 

as novas ideias. Prefere-se o 
previsível, o pré-formatado que 
não abane o sistema, nem o ponha 
em estado de alerta. A realidade é 
o que está filmado e não podemos 
acreditar noutro sentido.

A Cultura do Medo

Palm não tem dúvidas que, de certa 
maneira, este é um filme sobre o 
medo, mas não de um receio natural, 
como ter medo do escuro ou da 
morte. Este é um medo produzido. 
É um medo que tem sido criado e 
que se tornou o fator de segurança. 
Tornou-se algo fulcral e existe uma 
indústria a fazer dinheiro com isso, 
a qual está ligada a todo o tipo de 
tecnologias de prevenção. Com 
isto, o sistema faz-nos ter medo 
de algo que no futuro possa ou 
não acontecer (…) este medo foi 
criado de diversas maneiras (…) 
nos últimos 10 anos em particular 
tem havido uma proliferação dessa 
tendência. Creio que existe uma 
urgência nas medidas de segurança 
porque a vida tornou-se mais 
complicada. Toda a gente vive agora 
numa espécie de crise, algo que - sem 

qualquer dúvida - o neoliberalismo 
trouxe. ●
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Sébastien Lifshitz trás neste documentário 
odepoimento de homens e mulheres que viveram a 
sua homossexualidade no pós-guerra, um período 
em que a sociedade os rejeitava e no qual se revelaram 
fortes e insubmissos. Será que eles não teriam tido 
vidas mais felizes do que aquelas que a história oficial 
nos quer contar?

O Milagre de Santo António

Encomendado pelo Curtas Vila do Conde, este 
trabalho do ucraniano Sergei Loznitsa (realizador de 
Minha Alegria e Into The Fog) acompanha eventos 
ocorridos na aldeia de Santo António de Mixões da 
Serra, na região de Valdreu, no norte de Portugal, que 
honra o seu padroeiro com um festival muito especial 
e onde os animais são levados até à igreja para serem 
abençoados.

Les Invisibles
Sébastien Lifshitz | 115’ / França /2012

Sergei Loznitsa | 40’ / Portugal / 2012

+ DESTAQUES

Peça documental - com a participação de cinco cineastas (Katerina Patroni, Haris Raftogiannis, Christophe 
Georgoutsos, Nikolia Apostolou, Giannis Misouridis) - que acompanha as últimas eleições gregas, seguindo de 
perto as ações de campanha dos quatro maiores partidos helénicos (os socialistas do Pasok, a Nova Democracia, 
a esquerda radical do Syriza e os extremistas da Aurora Dourada). 

Demokratia, the way of the cross
Marco Gastine | 95’ / Grécia / 2012
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 74 (Seventy Four)
Rania Rafei, Raed Rafei | 95’ / Líbano / 2012

74 (Seventy Four) tenta captar  e recuperar para 
debate a essência do movimento revolucionário que 
se deu em 1974 quando um grupo de estudantes da 
Universidade Americana de Beirute ocuparam a 
faculdade num protesto que acabou por despoletar 
uma discussão generalizada ao imperialismo norte-
americano.

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images
Eric Baudelaire | 66’ / França / 2011

Quem eram May e Fusako Shigenobu? E Masao 
Adachi? Recorrendo à Anábase  de Xenofonte, uma 
jornada de soldados perdidos numa terra estrangeira 
distante, o fotógrafo Eric Baudelaire traça em Super8 
uma visita ao movimento de esquerda do Exército 
Vermelho Japonês, viajando entre Tóquio e Beirute. 

Uns negam a existência, ou mesmo a influência, do movimento cultural Tropicália, que explodiu no Brasil no 
final dos anos 60, mas a verdade é que Marcelo Machado mergulhou numa demanda e através de capítulos 
divididos entre os anos de 1967, 68 e 69 traça o panorama da época, recuperando material de arquivo raro e 
recolhendo testemunhos dos protagonistas do movimento, como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé e os 
Mutantes.

Tropicália
Marcelo Machado | 87’ / Brasil / 2012
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CRÍTICAS

People’s 
Park
Libbie D. Cohn, J. P. 
Sniadecki

Não são muitos os casos 
em que o cinema e os 
seus cineastas apostam 
num plano sequência, 

filmado as suas obras num único 
e interrupto take. A Arca Russa 
de Alexander Sokurov,   o drama/
thriller colombiano PVC-1 e o 
terror do uruguaio La casa muda 
são exemplos recentes, mas quando 
se passa para o cinema documental, 
são mais escassos os casos (no que 
toca a longas metragens). Claro que 
podemos falar de Andy Warhol e o 
seu Empire, mas no essencial, esta 
gímnica não é de todo comum. 

Com isto chegamos a People’s Park, 
um documentário tremendamente 
conceptual que durante 75 minutos 
apresenta num único take, sem 
cortes e edição, toda a dinâmica 

e vida de um parque citadino 
famoso em Chengdu, província de 
Sichuan, na China.

Realizado por Libbie Cohn e 
J.P. Sniadecki, People’s Park, é 
uma experiência profundamente 
sensorial (o som é excecional), por 
vezes voyeurista, mas acima de tudo 
social, já que durante 75 minutos, 
e sempre em movimento, vamos 
passando por centenas de pessoas, 
cada uma delas a interagir com o 
local, seja em forma de trabalho 
ou lazer, dando uma sensação 
clara de espontaneidade, apesar de 
sabermos que logisticamente foi 
necessário um trabalho meticuloso 
de preparação e de criação de um 
percurso.

O resultado final é vibrante, por 

vezes meramente contemplativo, 
outras simplesmente naturalista, 
mas muitas vezes divertido e 
até surreal, sem nunca cair no 
entediante - ainda que o conceito 
possa logo à partida afastar aqueles 
que gostam que haja uma narrativa 
que faça mover a ação.

Por tudo isto podemos dizer que 
esta é uma experiência conseguida, 
acima de tudo pelo pulsar daquele 
organismo vivo que o parque 
representa, onde tanto observamos 
alguém como somos observados 
de volta… ● Jorge Pereira

SESSÕES

21/10 19:15 LONDRES

26/10 21:15 LONDRES
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CRÍTICAS

Les 
Invisibles
Sébastien Lifshitz

Nascer homo ou bissexual 
entre as duas guerras 
significa atravessar 
épocas de diferentes 

atitudes sociais perante isso: 
do conservadorismo inicial, à 
loucura dos anos 60 e 70, até 
ao reconhecimento nos anos 
80 e 90. Numa altura em que a 
sociedade parece aceitar melhor 
estas identidades sexuais, qual 
a importância de um filme que 
documenta as vidas destas pessoas? 

Quando a referência à 
homossexualidade ainda é 
usada de forma pejorativa, na 
camaradagem masculina ou em 
resposta a rejeições de avanços 
amorosos e quando a personagem 
caricaturada do homossexual 
enche os media, parece que, anos 

depois e apesar de toda a nossa 
sofisticação, bastante.

Sébastien Lifshitz tenta 
documentar, a partir de entrevistas 
e de imagens de arquivo, as vidas 
de algumas destas pessoas que 
nasceram entre as duas guerras 
e foram encontrando formas de 
se definir e manifestar, por vezes 
lutando, por vezes fugindo, contra 
uma sociedade em transformação. 

Tentando mostrar e esclarecer 
os percursos destas pessoas, é o 
período final, o do envelhecimento, 
que é o mais emocional, o mais 
comovente. A franqueza e a 
clareza que a idade traz permite 
que momentos de epifania sejam 
contados de forma desarmante e 
até a mais forte das personagens se 

emociona encontrando a casa da 
sua infância.

É uma história  da  
homossexualidade no século 
XX contada pelas pessoas que a 
viveram e fizeram, mas também 
um retrato emocionante do que é 
envelhecer. ● João Miranda

SESSÕES

21/10 16:30 LONDRES

23/10 18:45 LONDRES
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CRÍTICAS

Duch, le 
Maître 
des 
Forges 
de l’Enfer
Rithy Panh

O regime dos Khmer 
Vermelhos só durou 
quatro anos, mas nesse 
tempo terão eliminado 

um quarto da população do 
Cambodja, cerca 1,8 milhões de 
pessoas. Apesar de tudo se ter 
passado há mais de 30 anos, ainda 
estão a decorrer processos judiciais 
contra alguns dos elementos 
desse regime. Kaing Guek Eav, 
conhecido como Duch, é um 
desses elementos.

Rithy Panh, realizador cambodjano 
que teve de fugir, após a morte 
dos seus pais em campos de 
reabilitação, já realizou outros 
documentários sobre o tema. Aqui, 
teve a oportunidade de entrevistar 
Duch, de o confrontar com provas 
e de o filmar. Com mais de uma 

centena de horas de entrevista, o 
resultado final é este filme.

Duch é uma personagem difícil de 
compreender: culto e inteligente, 
consegue mostrar as dificuldades 
de navegar num regime que 
procurava dar o grande passo em 
frente, negando o passado, qualquer 
oposição ou mesmo variação de 
pensamento. Inicialmente à frente 
da prisão M13, Duch foi enviado 
para chefiar a S21, onde morreram 
pelo menos de 12 mil pessoas, 
infame pela tortura que aí decorria 
e por ser o local onde os elementos 
do Comité Central foram enviados 
quando surgiram aí divisões.

A defesa de Duch é semelhante 
à de outros que participaram 
de regimes ditatoriais violentos: 

estava a fazer o meu trabalho e, se 
me negasse, rapidamente seria eu o 
torturado”. 

A natureza do Mal é complexa e 
esta entrevista com Duch ilustra-o, 
sem nunca chegar a nenhuma 
conclusão. Como em todas estas 
coisas, a pessoa entrevistada parece 
querer justificar-se, podendo 
passar-se uma imagem diferente 
do que aconteceu. Dá ideia que 
Rithy Panh conseguiu evitá-lo. ● 
João Miranda

SESSÕES

21/10 19:00 CULTURGEST

27/10 21:15 CULTURGEST
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire

Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

JÚRI C7NEMA
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer

JÚRI C7NEMA
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JÚRI C7NEMA

Filmes - Investigações
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España(Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli

Filmes - Retratos
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 



PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.



AGENDA

SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

15:00
Demokratia, the 
way of the cross, 
de Marco Gastine

SÃO JORGE

LONDRES

SALA 1 SALA 2

15:45
Caminhos da 
Liberdade, de 
Cinequipa

A People on the 
March, de Algerian 
student film collective

16:00

19:15
Under the Sky, de 
Olivier Dury

People’s Park, de 
Libbie D. Cohn, J. P. 
Sniadecki

21:45
74 (Seventy 
Four), de Rania 
Rafei, Raed Rafei

18:45

Les Invisibles, de 
Sébastien Lifshitz

O Milagre de 
Santo António, de 
Sergei Loznitsa

Un Mito 
Antropologico 
Televisivo, de 
Alessandro Gagliardo, 
Maria Helene Bertino, 
Dario Castelli

21:15
Winter Soldier, de 
Winterfilm Collective

16:30
Verdes Anos 3

19:00
Gerhard Richter 
Painting, de Corinna 
Belz

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

16:30 16:15

CULTURGEST

19:00
Duch, le Maître 
des Forges de 
l’Enfer, de Rithy 
Panh

21:30

18:45

21:15

Le 
Déménagement, 
de Chantal Akerman

L’Homme à la 
Valise, de Chantal 
Akerman

Pan, Trabajo y 
Libertad, de Pilar 
Monsell

The Anabasis of 
May and Fusako 
Shigenobu, 
Masao Adachi 
and 27 Years 
without Images, 
de Eric Baudelaire

Bela Vista, de 
Filipa Reis, João Miller 
Guerra 

Sobre Viver, de 
Cláudia Alves

Encontro com 
São João da 
Cruz, de Daniel 
Ribeiro Duarte

Cativeiro, de André 
Gil Mata

One, Two, Many, 
de Manon de Boer

Cello, de Marcel 
Hanoun

16:45
Tropicália, de 
Marcelo Machado

19:15
A Minha Banda 
e Eu, de Inês 
Gonçalves, Kiluanje 
Liberdade

19:15
Lucky Three, de 
Jem Cohen

Benjamin Smoke, 
de Jem Cohen, Peter 
Sillen

21:30
Low Definition 
Control 
Malfunctions #0, 
de Michael Palm




